
água  contaminada 
O superintendente executivo 

da Universidade de Brasília, co-
ronel Lyster Figueiredo, confir-
mou ontem que o Departamento 
de Nutpição encontrou parasi 
tas na água consumida em 
Brasília. Ao falar pela primeira 
vez sobre , o problema, revelou 
que tão logo tomou conhecimen-
to do resultado dos exames, in-
cumbiu Q engenheiro de Opera-
ções da 'UnB de entregar pes-
soalmente um oficio ao superin-
tendente da Caesb para que fos-
sem tomadas, de imediato, as 
providências cabíveis. 

"Hoje recebi a informação de 
que oãrgão já nos respondeu, 
mas não posso dizer nada por-
que nãó conheço ainda o conteú-
do do comunicado", disse ás 15 
horas, acrescentando que a 
UnB nada pode fazer para evi-
tar que a água contaminada 
continue a ser distribuída a alu-
nos, professores e funcionários. 
"Estamos esperando que a 
Caesb encontre uma solução", 
frisou. 

Como precaução, segundo 
ele, a UnB está utilizando so-
mente água filtrada. "Quando 
fui informado que havia impu-
rezas na água, acionei a Divisão 
de Engenharia de Operações 
para que fizesse uma vistoria 
no castelo d'água, a nossa cen-
tral de distribuição. Fui infor-
mado, então, que ele estava 
limpo. Livre, portanto, de qual-
quer contaminação". 

Além das medidas costumei- 

ras — ferver a ágtia em -alguns 
departamentos e filtrá-las, a 
UnB para tomar uma medida 
mais eficaz necessita, logica-
mente, do apoio da Caesb. "Foi 
por isso que enviamos o oficio 
ao órgão. Estamos aguardando 
a resposta", explicou. 
OS EXAMES 

No inicio deste mês, após ana-
lisar várias amostras da água 

. consumida pela população 'de 
Brasília, o Departamento de 
Nutrição da UnB enviou um lau-
do técnico a Lyster denuncian-
do a presença de parasitas "al-
tamente prejudiciais" à saúde. 
"Não posso tecer maiores co-
mentários sobre os laudos, mas 
ficou claro que a água está 
cheia de impurezas", assegu-
rou. 

Após receber o laudo, assina-
do pelo diretor da Faculdade de 
Medicina da UnB, professor 
Oculto Silva, Lyster encami-
nhou um oficio à Caesb. "Como 
órgão responsável pelo trata-, 
mento de água, ficamos espe-
rando que fosse tomada uma 
providência. A partir do resul-
tado da Caesb, veríamos o que 
nos cabe", disse. 

Além do oficio que enviou à 
Caesb, Lyster decidiu encami-
nhar uma solicitação ao Depar-
tamento de Nutrição para que 
fizesse outros exames com 
amostras colhidas em diferen-
tes locais. "As análises já estão 
sendó processadas. ' 

Caesb reabre piscina da UnB 
Depois de determinar na últi-

ma quinta-feira a interdição 
das piscinas do Centro Olímpico 
da Universidade de Brasília a 
fiscalização de saúde do GDF 
recuou. Ontem, às 16 horas, a 
química Glória Maria Rodri-
gues esteve no local, examinou 
demoradamente a água e ficou 
hesitante em justificar a medi-
da. Depois de muito pensar, as-
sinou um laudo no qual afirma 
que havia excesso de cloro e que 
por isso as piscinas foram inter-
ditadas. Não colocou, contudo, 
nenhum empecilho para que 
elas fossem reabertadas 30 mi-
nutos depois. 

"Na minha opinião, ficou cla- 
- ra que a interdição foi uma re-

presália da Caesb", disse o su-
pervisor técnico do Centro 
Olímpico, Leodemir Santos, que 
acompanhou atentamente os 
exames dos funcionários do 

- GDF. "Na verdade, eles não li-
beraram as piscinas na hora 
apenas por pirraça, pois segun-
do o próprio laudo o aspecto es-
tava límpido, não havia sujeira 
e muito menos material decan-
tado", acrescentou. 

Segundo Leodemir Santos, os 
fiscais do GDF chegaram às 10 
horas da última quinta-feira no 
Centro Olímpico e, alegando 
falta de cloro, interdiram as 
piscinas. "Vejam só como são 
as coisas. Hoje ( ontem), estão 
dizendo que há excesso de cloro, 
só porque constataram, segun-
do o equipamento deles, um 
milímetro a mais do que o má-
ximo permitido. Está na cara 
que foi uma represália da Caesb 
contra a denúncia dos professo-
res de Nutrição que a água, em 
Brasília, está contaminada", 
afirmou o funcionário da UnB. 

DIVERGENCIAS 

Durante os exames feitos nas 
piscinas, houve divergência en-
tre o resultado dos técnicos da 
UnB e o dos fiscais do GDF. En-
quanto pelo material utilizado 
pela universidade o residual de 
cloro obedecia o limite permiti-
do, no colorímetro da química 
ele excedia. No final dos testes, 
prevaleceu a opinião de Glória 
Maria Rodrigues. "Há excesso 
de cloro e isto causa a prolifera-
ção de fungos", declarou, evi-
tando entrar em maiores deta-
lhes. 

O supervisor da UnB, por ou-
tro lado, não evitou críticas di-
retas à Caesb. Disposto a de-
monstrar a sua insatisfação 
com a medida, Leodomir San-
tos disse claramente que as pis-
cinas sofreram reparos em ju-
lho e que se estavam apresen-
tando qualquer anomalia, a cul-
p A cabia única e exclusivamen-
tu ao órgão. 

"As piscinas recebem agua 
distribuída pela Caesb e nos úl-
timos meses, sem que seja ne-
cessário qualquer exame de la-
boratório, está na cara que ela 
está cheia de impurezas. Por is-
so mesmo, somos obrigados a 
fazer constantemente trata-
mento de cloro na água". 

Nem o fiscal do GDF e nem a 
química ensaiaram qualquer 
contestação. Como o supervisor 
insistisse em dizer que a água 
está suja e que em conseqüên-
cia disso o Centro Olímpico re-
solveu fechar uma das piscinas, 
o fiscal fez o seguinte comentá-
rio: "De fato, a água da Caesb 
está com excesso de hidróxi 
de alumínio". 


